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Artigo Original

Desenvolvimento de aplicativo móvel para apoiar o autocuidado de 
pessoas com estomias intestinais*

Development of a mobile application to support self-care for people with intestinal stomas 

RESUMO 
Objetivo: desenvolver aplicativo móvel para apoiar o auto-
cuidado de pessoas com estomias intestinais. Métodos: estu-
do descritivo, de inovação tecnológica, norteado pela Teoria 
do Autocuidado para organização do conteúdo e produção 
do aplicativo. Seguiu-se o referencial Design Science Resear-
ch, a partir das etapas: conhecimento do problema identifi-
cado na prática; determinação dos objetivos do artefato; de-
senvolvimento; demonstração. Para as primeiras etapas, que 
antecederam o desenvolvimento da tecnologia, realizou-se 
estudo qualitativo a fim de se compreender as dificuldades 
no autocuidado e revisão de escopo para mapear o conteúdo. 
No desenvolvimento do aplicativo, contou-se com o auxílio 
de dois profissionais especializados. Resultados: o aplicati-
vo Ostocuide possui 36 telas subdivididas nos menus: cadas-
tro e registro; alimentação; autocuidado; tipos de estomias; 
assistência à saúde; leis; curiosidades; contato e perguntas 
interativas. O aplicativo oferece a função de diário para re-
gistros de fotos e textos sobre os cuidados realizados com o 
estoma e a possibilidade de envio de dúvidas aos pesquisa-
dores responsáveis pela aplicação. Conclusão: o aplicativo 
foi desenvolvido com êxito e reuniu recursos que poderão 
colaborar com o autocuidado de pessoas com estomias in-
testinais. Contribuições para a prática: o aplicativo poderá 
contribuir no aprendizado da população com estomias intes-
tinais e na educação em saúde realizada pelo enfermeiro.
Descritores: Estomia; Autocuidado; Tecnologia Educacio-
nal; Educação em Saúde; Enfermagem.  

ABSTRACT
Objective: to develop a mobile application to support self-
-care for people with intestinal stomas. Methods: descrip-
tive study of technological innovation, guided by Theory of 
Self-Care to organize the application´s content and produc-
tion. Design Science Research that followed the steps: pro-
blem knowledge identified in practice; determination of the 
artifact objectives; development; demonstration. Before the 
technology development, a qualitative study was conducted 
to understand difficulties in self-care and a scope review to 
map the content. Two specialized professionals helped in the 
application development. Results: ostocuide application has 
36 screens subdivided into menus: registration and record; 
feeding; self-care; stomas types; health care; laws; curiosi-
ties; contact and interactive questions. The application offers 
the diary function for photos and texts records about care 
performed with the stoma and the possibility of sending 
questions to researchers responsible for the application. 
Conclusion: the application was successfully developed and 
gathered resources that may collaborate with the self-care 
of people with intestinal stomas. Contributions to practi-
ce: the application can contribute to the population learning 
with intestinal stomas and to health education carried out 
by nurses. 
Descriptors: Ostomy; Self Care; Educational Technology; 
Health Education; Nursing.

*Extraído da dissertação “Construção de protótipo de apli-
cativo móvel para auxiliar no autocuidado de pessoas com 
estomias intestinais”, Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, 2021.
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Introdução
    
 As estomias intestinais são aberturas cirúrgi-

cas que resultam na fixação de uma alça intestinal ao 
abdômen. Estimativas apontam que aproximadamen-
te 100.000 cirurgias do tipo são realizadas nos Esta-
dos Unidos anualmente, e por volta de um milhão de 
pessoas vivem com uma estomia no país(1). No Brasil, 
há poucos dados epidemiológicos, mas projeções indi-
cam que há mais de 207.000 pessoas com estomias(2). 
Essa população vivencia várias mudanças em aspec-
tos biopsicossociais, que culminam em novas deman-
das de autocuidado e necessidades de reabilitação. Tal 
contexto requer o apoio familiar e o suporte de pro-
fissionais especializados para o alcance da adaptação 
por estas pessoas(3).

O autocuidado é um dos principais fatores mo-
dificados com a estomia, e consiste em ações que as 
pessoas realizam, deliberadamente, para prover suas 
necessidades e alcançar a saúde e completo bem-es-
tar. Quando ocorre alguma dificuldade nesse proces-
so, a assistência de enfermagem faz-se necessária 
para apoiar os indivíduos no desenvolvimento das ha-
bilidades e conhecimentos requeridos(4).  

No ensino do autocuidado integral às pessoas 
com estomias intestinais, deve-se atentar às barreiras 
sociais e contextuais da assistência à saúde e da de-
ficiência física. Assim, pode-se ultrapassar uma visão 
reducionista da assistência, fornecendo cuidado foca-
do no procedimento para reabilitar essa população e 
ajudá-la a atingir a qualidade de vida(5). Questões re-
lacionadas ao autocuidado são imprescindíveis para 
a retomada da autonomia e independência da pessoa 
com estomia.

Para trabalhar o autocuidado dessa população, 
é imprescindível o uso de recursos que facilitem o pro-
cesso de aprendizagem e reabilitação. A partir disso, 
as tecnologias da informação se inserem como solu-
ções para otimizar registros e auxiliar na educação 
dos pacientes. Para tanto, os profissionais de enfer-
magem têm um papel importante no planejamento e 

criação dos recursos tecnológicos, bem como em sua 
implementação, integrando o atendimento direto do 
cliente por meio da tecnologia(6).

Dentre os recursos tecnológicos que podem ser 
utilizados na assistência à saúde, os aplicativos  mó-
veis (app) são ferramentas em expansão, sobretudo 
no processo de aprendizado do autocuidado para pa-
cientes com condições crônicas. Os app têm permitido 
a comunicação e participação ativa dos pacientes em 
conjunto com profissionais de saúde no gerenciamen-
to de condições clínicas(7).

Deste modo, há a necessidade de se produzir 
aplicativos para atender esta demanda, com o intuito 
de viabilizar a comunicação e o autocuidado. Os app 
são softwares que armazenam diversas informações 
e possibilitam a promoção e a inovação do ensino e 
da aprendizagem de forma dinâmica e interativa(7). 
Entretanto, ainda são poucos os app desenvolvidos 
na área de Estomaterapia, sobretudo no que concerne 
ao autocuidado de pessoas com estomias intestinais e 
seus múltiplos aspectos(8). Assim, este estudo possui 
caráter inédito e contribuirá para o avanço da ciência 
da enfermagem, sobretudo no âmbito da assistência à 
população com estomias.

O recurso desenvolvido aqui poderá contribuir 
no trabalho do enfermeiro na assistência a essa popu-
lação, com o intuito de auxiliar na educação e facilitar 
a obtenção remota de informações. Ademais, contri-
buirá para a superação das limitações relacionadas às 
distâncias físicas, com fornecimento de informações 
de forma simples e rápida, favorecendo o seguimento 
contínuo.

Dessa forma, diante do exposto, motivados pe-
las dificuldades de autocuidado observadas nessa po-
pulação a partir de vivências acadêmicas de pesquisas 
e assistência profissional, e pelo intuito de auxiliar es-
sas pessoas e aprimorar o processo de educação em 
saúde liderado pela enfermagem, nosso objetivo, nes-
te estudo, foi desenvolver aplicativo móvel para apoiar 
o autocuidado de pessoas com estomias intestinais.
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Métodos

Estudo descritivo na área de inovação tecnoló-
gica, realizado no período de agosto a novembro de 
2020. O desenvolvimento do app teve como referen-
cial o Design Science Research, que se baseia em três 
ciclos: o Ciclo de Relevância relaciona-se à identifica-
ção das dificuldades no campo prático para subsidiar 
a elaboração da solução; o Ciclo de Rigor se refere ao 
conhecimento teórico que fundamenta a produção do 
artefato, com adição de novos conhecimentos; e o Ci-
clo de Design trata do desenvolvimento e avaliação do 
artefato. Para se operacionalizar esses ciclos e cons-
truir a tecnologia, seguiram-se as seguintes etapas: 
identificação do problema e motivação; definição dos 
objetivos de uma solução; design e desenvolvimento; 
e demonstração(9). 

A primeira etapa referiu-se à delimitação do 
problema para a compreensão das dificuldades ob-
servadas na prática e para produção de soluções viá-
veis(9). Para isso, produziu-se um estudo qualitativo 
a fim de compreender as principais dificuldades vi-
venciadas pelas pessoas com estomias intestinais em 
seu processo adaptativo. O estudo foi realizado com 
30 pessoas com estomias em um centro de referência 
no atendimento a essa população, a partir do critério 
de saturação, com uso do parâmetro de repetição se-
mântica. A coleta envolveu entrevista semiestrutura-
da, com dados de caracterização e uma questão aberta 
para compreender as dificuldades que o participante 
vivenciava no cuidado com a estomia(5).

As entrevistas foram transcritas e passaram 
por uma análise de conteúdo temática. Os resultados 
compreenderam categorias sobre higiene e manejo 
do equipamento coletor, revelando dificuldades nas 
habilidades: limpeza, esvaziamento, troca e recorte 
do coletor; problemas com os cuidados com a pele 
periestomal e presença de complicações; vazamentos 
do conteúdo fecal; dificuldades no retorno ao convívio 
social; e orientações insuficientes(5).

Na segunda etapa, definiram-se os objetivos 
do app, a partir do problema emergido, para o pla-
nejamento lógico do artefato e sua contribuição na 
solução deste problema(9). Assim, os objetivos finais 
consistiram em auxiliar as pessoas com estomias com 
dificuldades no autocuidado e melhorar o acesso à in-
formação especializada, com base nas principais difi-
culdades vivenciadas.

A partir disso, realizou-se, realizada entre agos-
to e setembro de 2020, uma revisão de escopo regis-
trada na plataforma Open Science Framework (http://
dx.doi.org/10.17605/OSF.IO/XRH5K), para mapear 
as recomendações de autocuidado para pessoas com 
estomias intestinais no seu processo de retorno às ati-
vidades de vida diária, bem como quanto a ações de 
cuidados próprios à estomia. A busca foi realizada em 
oito bases de dados e cinco repositórios de literatura 
cinzenta, e foram incluídos estudos que apresentavam 
pelo menos uma recomendação de autocuidado para 
pessoas com estomias intestinais. A busca resultou na 
amostra final de 83 estudos, os quais apresentaram 
requisitos relacionados a estomia e pele periestomal; 
manejo do equipamento coletor; alimentação; compli-
cações estomais e periestomais; tipos de coletores e 
produtos para estomias; atividades físicas e sociais; e, 
aspectos sexuais e corporais. As recomendações iden-
tificadas na revisão estão alinhadas com as da Asso-
ciação Brasileira de Estomaterapia (SOBEST)(10) e fo-
ram incluídas como conteúdo do aplicativo.

O ciclo de rigor traçou o percurso metodológi-
co para a criação do artefato, vinculando a pesquisa 
científica à produção tecnológica e não apenas a um 
projeto usual(9). Para tanto, usou-se a Teoria do Déficit 
do Autocuidado de Orem, relacionando-a ao processo 
de produção da tecnologia. 

Em convergência com a teoria, o aplicativo 
fornece diversas informações sobre aspectos físicos, 
sociais, emocionais e outros que facilitam o desenvol-
vimento do autocuidado de forma holística. Além dis-
so, a busca por informações qualificadas presentes no 
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app e debatidas na consulta com o enfermeiro incenti-
va o indivíduo a tornar-se sujeito ativo do seu cuidado, 
condição imprescindível da teoria.

Apesar de o app não possuir conteúdo 
individualizado para cada pessoa que o acessa, nele é 
possível obter conhecimentos variados, e a partir dis-
so, cada usuário pode utilizar a informação conforme 
a necessidade do momento. O aplicativo também pos-
sibilita a documentação de informações individuais 
para futuras consultas e apresentações durante aten-
dimento com os profissionais de saúde.

Quanto à inovação, ressalta-se o uso de um pro-
duto tecnológico palpável para a educação baseado 
na teoria, que agrega conhecimento de forma prática 
para que a pessoa com estomia possa desenvolver seu 
autocuidado. Assim, organizou-se o conteúdo do app, 
mapeado na revisão de escopo, segundo os requisitos 
de autocuidado propostos por Orem, para contemplar 
as ações necessárias para a provisão do autocuidado 
após a criação do estoma.

A partir disso, elaborou-se os menus do app, e 
buscou-se incluir funcionalidades que pudessem au-
xiliar, também, a identificar quando o suporte de en-
fermagem se faz necessário, como nos feedbacks do 
quiz e nas informações disponibilizadas. Além disso, 
possibilitou-se registros dos cuidados realizados pela 
pessoa com estomia que podem ser apresentados ao 
enfermeiro nas consultas de enfermagem, permitindo, 
assim, que o profissional verifique a necessidade de 
intervenções.

Na terceira etapa de desenvolvimento, elabo-
rou-se o artefato mediante os requisitos funcionais, 
efetuando-se a arquitetura do software por meio da 
delimitação do conteúdo e da aplicação das funções 
do produto(9). Nesta etapa, dois profissionais da área 
de desenvolvimento de softwares participaram da pro-
dução do app, integrando a equipe de pesquisa, pois 
algumas etapas do design do app demandam conheci-
mentos específicos de Tecnologia da Informação.

O levantamento dos requisitos para produção 
do app ocorreu de setembro a novembro de 2020, 

por meio de cinco reuniões quinzenais com a equipe 
de desenvolvedores. Definiram-se os elementos para 
compor o conteúdo das telas, layout, hipertextos, ima-
gens gráficas, fluxos e funções. Determinaram-se, ain-
da, os menus principais relacionados ao autocuidado 
e a funções adicionais de busca de informações, regis-
tro dos cuidados diários com a estomia, envio de per-
guntas para os pesquisadores e quiz interativo com 
feedback.

Para estruturar a disposição das telas, elabo-
rou-se um diagrama de fluxo (Figura 1), fornecendo 
a entrada e saída das telas principais e embasando a 
operacionalização do protótipo e suas funcionalida-
des.

Após a organização dos fluxos das telas, definiu-
-se o conteúdo para composição do protótipo, com as 
recomendações de autocuidado da revisão de escopo. 
Posteriormente, produziu-se o protótipo de baixa fi-
delidade com recursos que incluíram hipertextos, ani-
mações e imagens, por constituírem recursos visuais 
atrativos que facilitam compreensão, manuseio e pra-
ticidade. Dentre os aspectos que proporcionam uma 
experiência atrativa ao usuário no uso de aplicativos, 
destaca-se a simplicidade do conteúdo, estrutura e 
operacionalização do app(11). O layout foi desenvolvido 
para app multiplataforma e pode ser operacionalizado 
nos sistemas Android e iOS. Para a construção das te-
las, foi utilizado o Adobe Illustrator e, para o aplicativo, 
a ferramenta Figma.

Após esse processo, finalizou-se a elaboração 
do protótipo de alta fidelidade, e iniciou-se a quarta 
etapa, referente à fase de demonstração, a qual está 
relacionada com testes operacionais iniciais do apli-
cativo e foi realizada pelos profissionais de Tecnologia 
da Informação integrantes da pesquisa, a fim de ava-
liar a operacionalidade do aplicativo, incluindo aspec-
tos técnicos de fluxos de telas.

Este estudo não foi submetido ao Comitê de Éti-
ca em Pesquisa, por ser uma pesquisa metodológica 
para produção de uma tecnologia que não envolveu a 
participação de seres humanos.
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Figura 1 – Diagrama de fluxo das telas do protótipo. Natal, RN, Brasil, 2020
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Resultados 

O app foi nomeado Ostocuide e resultou na pro-
dução de 36 telas, com os seguintes menus principais: 
cadastro e registro, alimentação, autocuidado, tipos de 
estomias, assistência à saúde, leis, curiosidades, con-

Figura 2 – Tela inicial, menu principal e menu autocuidado do app Ostocuide. Natal, RN, Brasil, 2020

O layout do Ostocuide apresenta lista de ícones, 
com os menus dispostos paralelamente. Ao acessar o 
app pela primeira vez, o usuário é direcionado para a 
tela login, onde pode se cadastrar e inserir informa-
ções de caracterização sociodemográfica e clínica re-
lacionadas à estomia, como nome, data de nascimento 
e tipo de estomia, que serão armazenadas para aces-
sos futuros. 

Ao realizar o login, o usuário tem acesso ao 
menu principal, que disponibiliza como opções de íco-
nes: “autocuidado”, “meus registros”, “perfil”, “contato” 
e “nos ajude a conhecê-lo”. O registro permite que o 

tato e perguntas interativas. O conteúdo e a seleção 
dos menus se basearam na revisão de escopo e estudo 
qualitativo, assim como nos aspectos para facilidade 
de acesso do usuário. A Figura 2 mostra a tela inicial e 
os principais menus que compõem o aplicativo.

usuário insira informações sobre cuidados relaciona-
dos à estomia em campo textual, além de anexar ima-
gens da câmera. Esse menu organiza a visualização 
dessas informações em ordem cronológica, de acordo 
com a data e o horário selecionados pelo usuário, dis-
ponibilizados em “meus registros”. Além disso, o app 
permite que o usuário edite ou delete, posteriormen-
te, os dados armazenados. 

O menu “autocuidado” direciona o acesso aos 
ícones “alimentação”, “cuidados”, “tipos de estomias”, 
“curiosidades”, “assistência à saúde” e “leis”. 

No ícone sobre “alimentação” o usuário tem 



Rev Rene. 2023;24:e81790.

Desenvolvimento de aplicativo móvel para apoiar o autocuidado de pessoas com estomias intestinais

7

acesso às orientações gerais sobre os cuidados com os 
aspectos nutricionais após a confecção da estomia, e, 
também, sobre os efeitos intestinais comuns de alguns 
alimentos no que se relaciona às fezes e aos flatos.

O ícone “estomias intestinais” traz a definição 
das estomias e seus tipos; características da colos-
tomia e ileostomia; e a “classificação das estomias”, 
segundo o método cirúrgico utilizado.  Já o ícone de 
“assistência à saúde” apresenta os serviços que assis-
tem às pessoas com estomias, com orientações sobre 

Figura 3 – Tela de registros diários e tela de “cuidados” relacionados à estomia e pele periestomal. Natal, RN, 
Brasil, 2020

No ícone “produtos para estomias” é possível 
acessar informações sobre as funções e imagens dos 
produtos utilizados para prevenção e tratamento de 
complicações, assim como dos equipamentos cole-
tores disponíveis. O ícone “atividade física e lazer” 
apresenta orientações sobre os benefícios e cuidados

a função das associações e dos centros de reabilitação. 
O ícone “cuidados” aborda conteúdos relacio-

nados às características normais da estomia e pele 
periestomal; higiene, troca e esvaziamento do equi-
pamento coletor; produtos utilizados no tratamento 
e prevenção de complicações; atividades físicas e so-
ciais; sexualidade e imagem corporal; e, as principais 
complicações estomais e periestomais. A Figura 3 
mostra as telas de registro, cuidados e tipos de esto-
mias. 

necessários para iniciar a prática de exercícios físicos. 
Neste ícone, também são abordadas orientações rela-
tivas às atividades sociais, com dicas sobre estratégias 
de manuseio e troca do equipamento coletor em am-
bientes sociais. E, o ícone “sexualidade e imagem cor-
poral” oferece orientações e dicas sobre autoimagem 



Silva IP, Diniz IV, Freitas LS, Salvador PTCO, Sonobe HM, Mesquita SKC, et al

Rev Rene. 2023;24:e81790.8

e os aspectos sexuais.
O ícone “complicações” é o único que direciona 

para outra tela, com apresentação dos elementos 
“cuidados gerais” e “tipos de complicações”. No íco-
ne “leis”, tem-se acesso às principais legislações que 
amparam a assistência e os direitos da pessoa com es-
tomia, dispostas no formato de linha do tempo para 
facilitar a apresentação das leis segundo o ano de re-
ferência.

Em “curiosidades”, abordou-se as principais 
dúvidas que as pessoas com estomias apresentam em 
relação ao estoma, como tomar banho com o equipa-
mento coletor, uso de produtos perfumados e  expo-
sição da pele ao sol. Além disso, o aplicativo oferece 
a possibilidade de enviar dúvidas aos pesquisadores 
responsáveis e visualizar suas respostas.

O quiz “Ajude-nos a conhecê-lo” possui 19 per-
guntas interativas que auxiliam no conhecimento do 
perfil dos usuários e reforçam as informações forne-
cidas, através de feedbacks que o app oferece a cada 
resposta. 

Discussão

A construção de tecnologias educativas para 
promover o autocuidado das populações auxilia no 
aumento de conhecimento sobre a situação de saúde, 
na diminuição de problemas e complicações decor-
rentes da condição e na compreensão de como cui-
dar de si, na perspectiva de tornar-se independente 
e autônomo(12). Esses recursos empoderam a pessoa, 
contribuindo para o incentivo de mudanças no com-
portamento de saúde e para a adoção de estilo de vida 
saudável, de forma complementar à assistência das 
equipes multiprofissionais de saúde, com a constru-
ção de conhecimento compartilhado para melhorias 
no bem estar e na qualidade de vida(13).

Apesar disso, uma revisão sistemática anali-
sou trabalhos e aplicativos relacionados a diversas 
condições de saúde e ponderou que, embora haja um 
elevado número de softwares disponível, nem todos 
possuem confiabilidade ou eficácia, sugerindo que no-

vas formas de avaliação devem ser utilizadas a fim de 
identificar app de qualidade, que beneficiem a popu-
lação alvo(14).

O desenvolvimento de um app para dispositi-
vos móveis tem se destacado na área da saúde e con-
tribuído na assistência de diferentes populações e ce-
nários(15). O Ostocuide foi concebido e produzido para 
beneficiar a pessoa com estomia, auxiliando no auto-
cuidado e em vários aspectos da vida afetados pelo 
procedimento, estando o conteúdo da tecnologia em 
conformidade com as recomendações do Consenso da 
SOBEST(10).

Em relação ao layout e ao design das telas do 
app, verifica-se a importância de se considerar fatores 
como interface atrativa, informações claras, presença 
de recursos visuais, personalização e capacidade para 
registro de dados. Esses recursos são importantes 
para melhorar a experiência do usuário no manuseio 
do app e facilitar o processo de aprendizagem(11).  

Os app necessitam permitir fácil acesso por 
meio de interfaces interessantes e atender às deman-
das dos usuários com dados compreensíveis para que 
sejam baixados utilizados, atingindo, assim, seu pro-
pósito(16). Assim, o uso do app desenvolvido neste es-
tudo possibilita maior autonomia da pessoa com esto-
mia e complementa o cuidado em saúde, pois a pessoa 
visualiza características e informações necessárias ao 
processo de adaptação à estomia, à melhoria da quali-
dade de vida e à reinserção social.

Em consonância, outros app desenvolvidos 
para auxiliar no autocuidado de condições crônicas de 
saúde demonstraram bons resultados no processo de 
aquisição de autonomia do paciente diante da doen-
ça(15,17), bem como contribuíram com a assistência de 
enfermagem na prevenção e acompanhamento de 
condições crônicas e complicações, além de permitir 
ao enfermeiro ampliar e atualizar seus conhecimentos 
sobre a temática(18). 

Da perspectiva do público com estomias in-
testinais, percebe-se que a formação generalista do 
enfermeiro pode gerar algumas fragilidades nos cui-
dados prestados, e a população pode ter carência de 
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informações básicas. Contudo, tecnologias educati-
vas vêm sendo cada vez mais utilizadas, indicadas e 
incentivadas como ferramentas com potencial para 
auxiliar na resolução de dificuldades(19).

Entretanto, pondera-se a necessidade de atua-
lização contínua para que essas tecnologias forneçam 
os benefícios propostos. Estudo desenvolvido por 
pesquisadores de Harvard apontou que ainda não foi 
possível estabelecer um conjunto de características 
que indiquem um aplicativo de qualidade. Por isso, a 
atualização deste deve ser constantemente realizada, 
pois informações ultrapassadas podem causar preo-
cupações quanto à segurança do paciente(20).

O Ostocuide, além de fornecer informações, 
também possui a função de diário, para armazena-
mento de registros de textos e fotos. Diários móveis, 
em comparação com diários escritos, apresentam be-
nefícios e potencialidades por permitirem o registro 
contínuo de informações e disponibilizarem, pronta-
mente, o acesso ao conteúdo. Além disso, facilitam a 
mobilidade e monitoramento da doença, além do re-
gistro de dados subjetivos a partir das experiências do 
usuário(21-22).

No que se refere às temáticas específicas abor-
dadas pelo app, a alimentação é uma das grandes 
preocupações da pessoa com estomia. Dúvidas sobre 
a dieta são comuns após a cirurgia, como sobre o que 
pode ser consumido ou deve ser evitado, alimentos 
que causam flatulência, diarreia ou constipação(23). 
Com o aplicativo, é possível fazer consultas rápidas 
sobre essas questões.

Os cuidados com o estoma também são primor-
diais para a adaptação da pessoa. O reconhecimento 
da aparência de uma estomia e da pele periestomal 
normais, bem como a identificação de suas complica-
ções para o seu seguimento assistencial(18), são infor-
mações tratadas no app, além de cuidados de higiene 
e manuseio do equipamento coletor, que também po-
dem ser favorecidos pelo acesso à tecnologia quando 
o usuário se encontra fora de uma instituição de aten-
dimento(19). Grande parte das pessoas que vivem com 
estomia relataram possuir, no mínimo, um problema 

de autocuidado(24). Destarte, ressalta-se os benefícios 
providos pela educação em saúde mediada por tecno-
logias de assistência.

Em relação às atividades físicas e de lazer, à 
sexualidade e a imagem corporal, o Ostocuide fornece 
orientações, desmistificando e elucidando questio-
namentos e informações incoerentes. A pessoa com 
estomia poderá retomar sua vida sexual e todas as 
suas outras atividades de vida diária e lazer possíveis, 
atentando-se para as limitações que possam prejudi-
car a estomia. A reinserção social do indivíduo deve 
ser explorada durante a reabilitação, para que a coti-
dianidade seja resgatada e a autonomia e a indepen-
dência recuperadas, incluindo-se o que diz respeito à 
sexualidade(25).

As atividades de vida diária podem ser difi-
cultadas ou facilitadas pela estomia, a depender da 
individualidade de cada pessoa, como também em 
decorrência da situação anterior dessa pessoa. Apesar 
de alguns indivíduos relatarem tristeza em razão das 
mudanças ocasionadas pela estomia, outras pessoas 
enxergam o procedimento como uma alternativa de 
vida, já que anteriormente não conseguiam ficar longe 
de casa por muitos períodos e não conseguiam traba-
lhar devido à doença(26).

Questões como imagem corporal podem ser 
modificadas após a cirurgia, originando uma nova 
percepção da aparência física pela pessoa com esto-
mia intestinal. Entretanto, com o suporte de uma equi-
pe multiprofissional e acesso a informações qualifica-
das, a pessoa pode desenvolver um novo olhar sobre 
seu corpo, buscando sua adaptação e reabilitação(27). 
No ícone estomias intestinais, é possível para o usuá-
rio conhecer e identificar seu tipo de estomia, assim 
como obter informações sobre os tipos de cirurgias, 
auxiliando na compreensão do tratamento cirúrgico e 
na assimilação do tema(19).

Além disso, o Ostocuide também fornece infor-
mações sobre as associações e centros de referência 
para a reabilitação de pessoas com estomia, as quais 
são responsáveis pelo amparo a essa população no 
sistema público de saúde. Nesses locais, os pacientes 
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também podem encontrar grupos de apoio que viabili-
zam o compartilhamento de experiências vivenciadas 
por cada indivíduo, colaborando para a adaptação(28). 

Referente à legislação, abordada no app, res-
salta-se que a luta pelos direitos dessa população ga-
rantiu justas condições, como aposentadoria e atendi-
mento preferencial, por tratar-se de uma deficiência, 
tendo garantido também atendimento multiprofissio-
nal especializado, bem como fornecimento de equi-
pamentos coletores e adjuvantes gratuitos. Por isso, 
faz-se necessário que estas sejam conhecidas pelo 
público, pois asseguram os direitos de cidadania e de 
benefícios sociais. 

Quanto ao ícone “curiosidades”, nele abordam-
-se: a possibilidade de banho com o equipamento co-
letor, principalmente quando se for realizar a troca 
da bolsa, pois a água facilita a retirada de sua base, 
minimizando a ocorrência de traumas; a importância 
da exposição matinal da pele à luz solar para fortale-
cê-la(19); e a contraindicação da utilização de produtos 
perfumados, em razão do risco de dermatites, e por 
prejudicar a adesão do coletor. Estas constituem as 
principais dúvidas, também abordadas em outras tec-
nologias educacionais(29). 

Portanto, o Ostocuide coaduna com outros es-
tudos na área de estomaterapia na disponibilização 
de informações e funções que auxiliam no cuidado em 
saúde e na identificação das necessidades do suporte 
de enfermagem(8,30). Esses aplicativos podem favore-
cer comportamentos benéficos, sendo importante a 
robustez no desenvolvimento e avaliação dessas tec-
nologias.

O desenvolvimento de tecnologias móveis pode 
auxiliar na promoção da saúde das pessoas com es-
tomas intestinais, conforme mostram estudos rea-
lizados a nível nacional e internacional(8,19,30). Estas 
ferramentas permitem que o usuário ou familiar con-
sulte informações básicas e esclareça dúvidas simples 
a qualquer momento e em qualquer lugar, sem a ne-
cessidade de uma consulta com um especialista para 
receber orientações gerais, com o objetivo de minimi-
zar a ocorrência de complicações, aprimorando o au-
tocuidado e processo adaptativo(19).

Limitações do estudo

As limitações deste estudo se relacionam ao 
fato de o processo de desenvolvimento da tecnologia 
necessitar de serviço especializado de terceiros e in-
correr em custos financeiros, além de o alcance do app 
se limitar ao público que possui smartphones e capa-
cidade de leitura. 

Contribuições para a prática

Os resultados apresentados contribuem para 
a inovação tecnológica na área da estomaterapia, no 
auxílio do autocuidado da população com estomias, 
e podem apoiar os profissionais na educação dessas 
pessoas. Ademais, são replicáveis e incentivam novos 
estudos semelhantes na área da saúde. 

O uso dessa tecnologia poderá fornecer infor-
mações importantes sobre autocuidado para auxiliar 
no aprendizado da população, além de potencializar a 
educação em saúde fornecida pelo enfermeiro e supe-
rar limitações de tempo e espaço, com o fornecimento 
de informações de forma simples e rápida para segui-
mento contínuo. Ressalta-se a necessidade de avalia-
ção da tecnologia com especialistas e público-alvo, 
com os quais serão avaliados aspectos do conteúdo, 
aparência, usabilidade e funcionalidade, dados a se-
rem apresentados em estudos futuros, uma vez que a 
pesquisa se encontra em andamento.

Conclusão

O aplicativo Ostocuide foi desenvolvido com 
êxito e fornece informações e recursos sobre autocui-
dado para pessoas com estomias, a partir dos menus 
principais: cadastro e registro; hábitos alimentares; 
cuidados; tipos de estomias; assistência à saúde; le-
gislação; curiosidades; contatos; e, perguntas. Além 
disso, o app disponibiliza ao usuário um espaço para 
o registro de cuidados diários com a estomia, possui 
animações dinâmicas, quiz e a opção de enviar dúvi-
das aos pesquisadores responsáveis. 
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